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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro, voltou a ficar positivo em abril de 
2017. As vendas cresceram 1% no comparativo 
mês com ajuste sazonal, mês atual em relação ao 
mês anterior, apresentando melhor desempenho 
que em março de 2017 e abril de 2016, quando as 
vendas variaram -1,2% e 0,1%, respectivamente. 
O resultado se iguala a abril de 2008 e é o maior 
desde abril de 2006, quando o indicador cresceu 
1,1%. É importante destacar que a taxa positiva 
de abril volta a colocar o Varejo em um ciclo de 
resultados modestos que variam entre o positivo 
e negativo, porém já existe uma sinalização 
de recuperação do setor, pois a maioria dos 
indicadores parou de mostrar deterioração. 

Atualmente a pesquisa vem apontando extremos 
neste tipo de indicador, com o volume de vendas 
em um mês mostrando uma das piores taxas 
e no seguinte uma das melhores taxas dos 
últimos períodos. A recuperação do Varejo em 
abril teve como principal influência os bons 
desempenhos das atividades de “Hipermercados, 
supermercados, produtos alimentícios, bebidas 
e fumos” e “Tecidos, vestuários e calçados”, que 
saíram de recuos de -4,3% e -0,6% para altas 
de 0,9% e 3,5%, respectivamente. Ambos os 
segmentos foram influenciados pela injeção 
dos recursos do FGTS inativo, que contribuiu 
para aumentar o poder de compra de parte da 
população.

Varejo cresce 1% em abril

Gráfico 1 
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No comparativo mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, o crescimen-
to foi de 1,9%, valor superior a março de 2017 
e a abril de 2016, quando o volume de vendas 
havia recuado -3,2% e -6,9%, respectivamente. 
O crescimento quebra uma sequência de vin-
te e quatro resultados negativos, além disto, é a 
maior variação positiva desde outubro de 2014, 
quando o indicador havia apresentado alta de 
2,2%. Os segmentos que mostram recuperação 
e puxaram um desempenho positivo do Varejo 
foram “Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumos” (3,5%), “Tecidos, 
vestuários e calçados” (10,8%), “Equipamentos e 
materiais para escritório, informática e comu-
nicação” (4,5%) e “Outros artigos de uso pesso-
al e doméstico” (3,4%). Na outra ponta, os que 
ainda mostram baixo desempenho, ficaram 
“Combustíveis e lubrificantes” (-4,2%), “Livros, 
jornais, revistas e papelaria” (-3,2%), “Artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos” (-3,2%) e “Móveis e ele-
trodomésticos” (-0,1%).

No acumulado do ano, janeiro a março, o 
indicador acumula queda de -1,6%, que, ape-
sar de estar no negativo, consegue mostrar 
uma melhora em relação ao mês anterior e ao 
mesmo mês do ano anterior, quando os recu-
os foram de -2,7% e -6,9%, respectivamente. 
A maioria dos segmentos para os primeiros 
quatro meses do ano se encontra com recuos 
no volume de vendas, como “Combustíveis e 
lubrificantes”, “Hipermercados, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebidas e fumos”, 

“Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos”, “Livros, jornais, re-
vistas e papelaria”, “Equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comunicação” e 
“Outros artigos de uso pessoal e doméstico”. No 
acumulado em 12 meses, existe uma clara me-
lhora em relação a períodos anteriores, pois as 
taxas, apesar de negativas, mostram desempe-
nhos melhores que as de 2016, fazendo com que 
o acumulado mostre recuperação. A projeção do 
mercado é de um Varejo já com sinal positivo no 
final de 2017. Em abril de 2017 o acumulado foi 
de -4,6%, melhor taxa desde dezembro de 2015, 
quando o recuo havia sido de -4,3%.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano no comparativo mês apresentou 
tendência diferente da nacional, recuando 
-1,2% em abril de 2017, após três meses de cres-
cimento – o valor mostrou piora em relação a 
março de 2017 e abril de 2016, que variaram 
em 3,1% e -0,5%, respectivamente. Este tam-
bém foi o pior valor desde dezembro de 2016, 
quando o desempenho das vendas caiu -3,2%. 
No comparativo mensal, o Varejo teve alta de 
6,1%. A taxa é mais alta que no mês anterior e 
que no mesmo mês do ano anterior, quando o 
resultado foi de 4,9% e -11,3%, respectivamen-
te, mostrando que em relação ao mesmo perí-
odo de 2016 o Varejo mostra uma recuperação 
considerável em abril. Vale destacar que os 
dois primeiros meses foram negativos, com o 
comércio pernambucano mostrando melhora 
nos dois segundos meses do ano.
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O alto desempenho do volume e vendas 
dos “Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação” e dos “Tecidos, 
vestuários e calçados” vem fazendo com que o 
desempenho de Pernambuco mostre recupe-
ração mais acentuada que a nacional. Os acu-
mulados ao ano e em 12 meses já se encontram 
com cenário menos crítico que no ano ante-
rior, crescendo 1,5% e -6,1%, respectivamen-
te. A conjuntura econômica ainda é bastante 
adversa para a recuperação das vendas, com 
a alta taxa de desemprego fazendo com que 

famílias ainda apresentem comportamento 
conservador, além de uma crise política for-
te que reduz a velocidade na recuperação da 
confiança do mercado. Porém existe melhora 
significativa na inflação, onde o acumulado 
em 12 meses já se encontra abaixo da meta, 
e nos juros, com o Banco Central mantendo 
a política de redução da Selic. A expectativa 
do mercado é de que no último trimestre de 
2017 a economia já possa mostrar de fato uma 
recuperação.

Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

FEVEREIRO MARÇO ABRIL

Combustíveis e lubrificantes 0,2 4,3 6,4 3,5 -0,2

Hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas e fumo -4,1 -1,4 4,3 -3,3 -7,8

Tecidos, vestuário e calçados 11,3 31,4 15,6 15,8 -4,0

Móveis e eletrodomésticos -16,1 10,2 2,3 0,6 -21,6

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos -11,4 -15,3 -16,2 -13,1 -7,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -29,2 -16,3 -26,2 -20,3 -16,8

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação 51,6 52,1 47,8 48,2 -0,5

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 1,5 5,8 10,3 4,7 2,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -10,9 5,6 -3,9 -2,0 -10,4

Material de construção -12,6 -3,5 -13,8 -9,7 -4,5

Varejo -1,6 4,9 6,1 1,5 -6,1

Varejo Ampliado -4,1 4,7 2,6 0,2 -6,8
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